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RESUMO 
 

O uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em sala de aula vem 

sendo estudado já há alguns anos, e ganhou destaque após a pandemia de Covid-

19 ter forçado o fechamento das escolas, obrigando as instituições a  adotarem 

modelos de ensino virtual a distância. Entretanto, ainda que existam estudos acerca 

da utilização destas tecnologias no ensino regular, poucos são os estudos que 

focam em situações de ensino diferenciadas, como é o caso da Educação de Jovens 

e Adultos (EJA). A característica multigeracional destes ambientes educacionais 

apresenta perspectivas e desafios únicos, e quando colocamos em consideração, 

também, os desafios enfrentados pela escola pública e suas limitações de recursos, 

uma interseccionalidade de fatores entra em jogo na aplicação destas tecnologias 

na docência. Nesta pesquisa, trabalhamos com cinco turmas de EJA Ensino Médio 

em uma escola da rede estadual de ensino do Rio Grande do Sul, apreendendo as 

percepções dos estudantes acerca do uso de TICs em sala de aula, bem como as 

percepções dos docentes envolvidos em sua educação. A pesquisa foi elaborada 

através da metodologia quali-quantitativa, com a aplicação de questionários de 

percepção de uso das TICs contendo questões de perfil demográfico e questões 

abertas. Nos questionários aplicados aos estudantes, não conseguimos ver, a 

princípio, uma grande diferença de atitude em relação às tecnologias entre os 

diferentes grupos etários. Entretanto, foi possível observar que, empiricamente, os 

nativos digitais em sala de aula apresentavam, sim, uma maior desenvoltura com o 

uso das tecnologias, naturalizando seu uso nas mais diversas esferas de suas vidas, 

e que os principais desafios para uma aplicação efetiva das TICs na visão dos 

docentes são a falta de recursos e de suporte técnico. 

 

Palavras-chave: Tecnologias de Informação e Comunicação. Educação de Jovens e 

Adultos. Salas de aula multigeracionais.  
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ABSTRACT 
 

The use of Information and Communication Technologies (ICTs) in the classroom 

has been studied for some years, and has gained prominence after the Covid-19 

pandemic forced the closure of schools, forcing institutions to adopt models of 

distance virtual learning at the same time. However, although there are studies about 

the use of these technologies in regular education, there are few studies that focus 

on differentiated learning situations, as is the case of Youth and Adult Education 

(EJA). The multigenerational characteristic of these educational environments 

presents unique perspectives and challenges, and when we also consider the 

challenges faced by public schools and their resource limitations, an intersectionality 

of factors comes into play in the application of these technologies in teaching. In this 

research, we worked with five classes of EJA High School in a school in the state 

education network of Rio Grande do Sul, apprehending the students' perceptions 

about the use of ICTs in the classroom, as well as that of the teachers involved in 

the process. The study was conducted through the qualitative and quantitative 

methodology, with the application of surveys of perception of use of ICTs containing 

questions of demographic profile as well as open questions. In the surveys applied 

to the students, we were not able to see, at first, a great difference in attitude towards 

technologies between the different age groups. However, it was possible to observe 

that, empirically, digital natives in the classroom did show greater ease with the use 

of technologies, naturalizing their use in the most diverse spheres of their lives, and 

that the main challenges for an effective application of technologies ICTs in the view 

of teachers are the lack of resources and technical support. 

 

Keywords: Information and Communication Technologies. Youth and Adult 

Education. Multigenerational classrooms. 
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1. INTRODUÇÃO AO TEMA E PROBLEMA DE PESQUISA 
 

 
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) são o conjunto de 

recursos tecnológicos - hardwares e softwares - utilizados de forma integrada na 

operacionalização da comunicação e da transmissão e processamento de 

informações. Televisores, aparelhos transmissores de mídia, mídias físicas; 

computadores, smartphones, tablets; canais a cabo, internet, serviços de streaming 

e redes sociais - todos fazem parte da gama de recursos das TICs, e seu avanço 

nas últimas décadas permeia todos os aspectos da sociedade, desde os ambientes 

corporativos, passando pelas interações socioculturais e, claro, o ensino como um 

todo. 

O modelo de escolarização tradicional vem sofrendo mudanças profundas há 

década. Não é mais viável pensarmos na educação apenas em termos de uma 

educação “bancária” (FREIRE, 1996b), e nem como manter um sistema de 

aprendizado baseado apenas no professor como detentor absoluto do 

conhecimento e no livro didático como a única ferramenta viável e apropriada para 

auxiliar na transmissão deste conhecimento. Desde o uso de radiodifusão, em 

meados do século XX, passando pelo estabelecimento de canais educativos e 

produção de filmes e documentários para enriquecimento escolar, até o advento da 

internet, com sua facilidade de acesso a conteúdos e pesquisas do mundo inteiro, 

as TICs vêm sendo uma parte essencial desta mudança de paradigma educacional. 

Os últimos três anos, em especial, nos mostraram a importância da 

incorporação das TICs no sistema de ensino. Com a pandemia de Covid-19 

(causada pelo vírus SARS-CoV-2), e a necessidade de se implementar o ensino a 

distância em meio às quarentenas, o uso das TICs tornou-se não apenas comum, 

mas essencial, e foi revelado como o sistema escolar e os profissionais docentes 

ainda enfrentam desafios na sua aplicação adequada - não apenas em termos de 

saber aplicá-las competentemente, mas também de ter os recursos materiais para 

tanto. 

Há uma série de desafios entrecruzados, uma multiplicidade de fatores a 

serem considerados no retorno presencial às aulas a fim de que se possam aplicar 

as TICs com sucesso. Escolas do setor público não possuem os mesmos recursos 
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materiais que escolas do setor privado - de acordo com pesquisa realizada pelo 

Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação 

(CETIC-BR), no ano de 2020, cerca de 77,9% de todas as escolas públicas 

possuiam alguma forma de acesso à internet, enquanto nas escolas privadas no 

número sobe para 98,2%1. Estudantes de diferentes faixas etárias possuem 

relacionamentos diferentes com estas tecnologias, como veremos mais adiante. 

Professores possuem diferentes relações com as tecnologias, e diferentes ideias 

quanto a seus usos didáticos. E todos estes fatores devem ser considerados em 

conjunto ao refletirmos sobre o uso das TICs em sala de aula - cuidadosamente 

levados em conta pelo docente ao planejar a aplicação das TICs na sua prática, 

especialmente em relação a modalidades diferenciadas de ensino, como é o caso 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA), que se apresenta no cerne deste trabalho.  

A EJA nos coloca questões muito peculiares no que se refere à aplicação de 

TICs. As diferentes faixas etárias dos estudantes, por exemplo, acabam expondo 

uma ampla variação de experiências de vida e de níveis de relacionamento com a 

tecnologia. Marc Prensky, autor que cunhou os termos “nativos digitais” e 

“imigrantes digitais”, explanou, em suas pesquisas, como estas distintas 

experiências de vida, e a própria relação com a tecnologia durante o período de 

desenvolvimento mental do jovem, acabam por alterar os seus padrões de 

pensamento e, portanto, a própria forma como este aprende: 
Os Nativos Digitais estão acostumados a receber informações muito 
rapidamente. Eles gostam de processar mais de uma coisa por vez e realizar 
múltiplas tarefas. Eles preferem os seus gráficos antes do texto ao invés do 
oposto. Eles preferem acesso aleatório (como hipertexto). Eles trabalham 
melhor quando ligados a uma rede de contatos. Eles têm sucesso com 
gratificações instantâneas e recompensas freqüentes. Eles preferem jogos 
a trabalhar “sério”. Mas os Imigrantes Digitais tipicamente têm pouca 
apreciação por estas novas habilidades que os Nativos adquiriram e 
aperfeiçoaram através de anos de interação e prática. Estas habilidades são 
quase totalmente estrangeiras aos Imigrantes, que aprenderam – e 
escolhem ensinar – vagarosamente, passo-a-passo, uma coisa de cada vez, 
individualmente, e acima de tudo, seriamente. (PRENSKY, 2001, p. 2) 

 

Com as diferentes formas de pensamento entre estas gerações, surge a 

necessidade de diferentes formas de ensino, diferentes abordagens do conteúdo, 

diferentes métodos em sala de aula. As turmas de EJA, atualmente, apresentam 

 
1 Fonte: CGI.br/NIC.br, Centro Regional de Es tudos  para o Des envolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br), Pes quis a 
s obre o us o das  tecnologias  de informação e comunicação nas  es colas  bras ileiras  - T IC Educação 2020. Dis ponível em: 
<https ://data.cetic.br/explore/?pes quis a_id=7&unidade=Es colas %20urbanas %20e%20rurais >. 
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uma mistura de “nativos digitais” e “imigrantes digitais” (e ainda que esta divisão, 

como a definimos atualmente, tenda a desaparecer com a chegada de cada vez 

mais “nativos digitais” em sala de aula, sempre haverá uma diferença nos 

conhecimentos e atitudes em relação às tecnologias entre as gerações, pois a 

tecnologia avança a passos cada vez mais largos, trazendo cada vez mais 

inovações). Como trabalhar as TICs em sala de aula de uma forma confortável e 

efetiva para os dois grupos? Como aplicar estas diferentes metodologias em um 

grupo de “pensamento misto” como, normalmente, é uma sala de aula de EJA? E 

como, efetivamente, planejar estas diferentes abordagens e executar aulas que 

levem em consideração todos estes pontos, dentro das restrições de tempo e de 

material constantes da EJA em escola pública? 

Dentre as próprias definições de “nativos digitais” e “imigrantes digitais” 

apresentadas por Prensky, encontramos amplas diferenças entre as gerações - as 

relações com a tecnologia entre os “nativos digitais” nascidos nas décadas de 1980, 

1990 e 2000 são muito distintas. Em especial se considerarmos como se deu o 

avanço da tecnologia no Brasil - lento, custoso, e “de cima para baixo”, chegando 

primeiro nas camadas mais favorecidas da população (CARVALHO, 2016). E com 

isso, entramos na questão de como lidar com as TICs em populações que, nem 

sempre, possuem acesso fácil a estas tecnologias, independentemente da geração  

a que pertencem. 

Diante do exposto, questionamos, portanto: quais as possibilidades de uso 

das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) como ferramenta de 

aprendizado em um ambiente EJA Ensino Médio, no qual convivem diferentes faixas 

etárias e níveis de familiaridade com a tecnologia? 

 
 
1.1 Objetivos da pesquisa 

 
Esta pesquisa tem por objetivo analisar as possibilidades de uso das 

Tecnologias da Informação e Comunicação como ferramenta de aprendizado em 

um ambiente de EJA Ensino Médio, com suas diferentes faixas etárias e níveis de 

familiaridade com a tecnologia, e levando em consideração as peculiaridades de um 

ambiente de escola pública. 
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1.1.1 Objetivo geral 
 
 Analisar as possibilidades de uso das Tecnologias da Informação e 

Comunicação como ferramenta de aprendizado em um ambiente de EJA Ensino 

Médio, com suas diferentes faixas etárias e níveis de familiaridade com a tecnologia. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 
 
 Verificar como os professores de diferentes disciplinas aplicam (ou não) 

diversas TICs em sala de aula com os alunos do EJA Ensino Médio; compreender 

como os professores vêem a diferença entre a aplicação de TICs no Ensino Regular 

versus a EJA; verificar como os estudantes, que são de diferentes faixas etárias e 

em diferentes etapas da vida, utilizam as TICs dentro e fora da sala de aula; estudar 

os desafios da aplicação de TICs no tempo limitado de aulas do EJA, com os recursos 

limitados oferecidos pela escola pública e com as limitações socioeconômicas dos 

estudantes; explorar as possibilidades de uso da TICs dentro das limitações 

reconhecidas, e como estas ajudam o processo didático. 

 

1.2 Justificativa 
 

O uso de TICs como uma importante ferramenta de ensino já vem sendo 

documentado há algum tempo por diversos autores, e vemos estas ferramentas 

cada vez mais empregadas em sala de aula como uma forma de aproximar o 

estudante aos temas e conceitos estudados, construindo uma ponte entre o que é 

a realidade do aluno e o arcabouço teórico a ser passado a ele - seja através da 

utilização de filmes e documentários como forma de aplicar conteúdos e instigar 

discussões, do uso da internet como simples ferramenta de informação, da 

aplicação de redes sociais em pesquisa, ou mesmo através da criação de blogs e 

sites para registro de trabalhos em sala de aula. Conforme o autor José Armando 

Valente (2005): 

Desde o início das pesquisas ou implementação das tecnologias de 
informação e comunicação (TIC) na educação, no começo dos anos 80, as 
ações realizadas têm sido justificadas em termos da mudança na escola: de 
uma educação centrada na instrução que o professor passa ao aluno para 
uma educação em que o aprendiz realiza tarefas usando as TIC e, assim, 
podendo construir novos conhecimentos (VALENTE e ALMEIDA, 1997). 
Nesse contexto, tem sido fundamental entender o papel das TIC e o que se 
ganha pedagogicamente com o seu uso. As necessidades e prioridades da 
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Educação no Brasil têm contribuído para que educadores e pesquisadores 
tenham um olhar mais crítico sobre as vantagens pedagógicas que as TIC 
podem oferecer. Não basta simplesmente melhorar o processo de 
transmissão da informação ou a preparação do aluno para saber usar essas 
tecnologias. (VALENTE, 2005, p. 12) 

 

As TICs acabaram por gerar todo um novo modo de troca de informações, 

mexendo com a própria estrutura de comunicação da sociedade, suas relações 

inter-sujeitos e inter-instituições. Não é mais possível, portanto, pensarmos em 

educação sem pensarmos nas Tecnologias de Informação e Comunicação, e como 

estas afetam os métodos de ensino, as formas de aprendizagem e as próprias 

relações entre docentes e alunos. 

Entretanto, ao analisarmos o que já foi discutido acerca das TICs e ensino, 

vemos que o foco principal é, quase sempre, o ensino regular - onde há mais tempo 

hábil para diferentes aplicações destas ferramentas, e onde os estudantes, em 

virtude de sua idade, possuem uma maior familiaridade com estas tecnologias. 

Podemos dizer, inclusive, que a maior parte da literatura voltada ao tema da 

educação tende a focar na educação básica regular, e na figura da criança/jovem - 

o que acaba criando um viés muito claro nos trabalhos, que falham em considerar 

certas questões interseccionais nas suas abordagens. A aplicação de TICs em um 

ambiente de ensino regular, com estudantes dentro de uma faixa etária mais ou 

menos coerente, tem possibilidades e desafios muito distintos daqueles de outras 

modalidades de ensino - como no foco deste trabalho, que é a Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) voltada ao Ensino Médio. 

Essa é a discussão que pretendo abrir com esta pesquisa, a fim de contribuir 

para o aprofundamento dos estudos relacionados è EJA. Não é tanto mais a questão 

de aprender como “fazer aulas” para os “nativos digitais” – esta  já é uma questão 

que parece ser amplamente abordada na licenciatura. Mas, sim, sobre como 

podemos adaptar os usos de TICs para os “imigrantes digitais”, sobre como 

interessá-los e ajudá-los a apreender estas novas formas de ensino e 

aprendizagem. Será que estamos preparando as novas gerações de professores, 

especialmente aqueles que já são os filhos da revolução digital, a utilizarem 

adequadamente todos os recursos à sua disposição? Ou estamos apenas 

apresentando as ferramentas, sem lhes ensinar como empregá-las? É necessário, 

também, entender como podemos trabalhar os fatores interseccionais envolvidos no 

processo - especialmente no Brasil, e especialmente no que se refere à preparação 
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para docência em ambientes de EJA. 

Levando estes fatores em consideração, precisamos pensar em como lidar 

com a falta de infraestrutura que se apresenta na maioria da rede pública de ensino. 

Precisamos considerar como um professor pode pensar na aplicação de jogos 

digitais, na manutenção de um site para a classe, um blog para apresentação de 

pesquisas, quando muitas escolas públicas não possuem, nem mesmo, laboratórios 

de informática, ou acesso a uma internet rápida e de qualidade para estudantes e 

professores. Além disso, precisamos refletir na aplicação das TICs em um ambiente 

de sala em que grande parte dos estudantes não possuem os recursos necessários 

em casa, ficando limitados, em muitos casos, ao que podem fazer com um 

smartphone e uma conexão de dados 3G. Mas, acima de tudo, precisamos refletir  

no papel do docente - e de sua formação - na orientação de seus estudantes no uso 

das TICs, na criação de métodos novos de aprendizados voltados a sanar estes 

problemas. Conforme Pierre Lévy (1999): 
É certo que é preciso favorecer de todas as formas adequadas a facilidade 
e a redução dos custos de conexão. Mas o problema do "acesso para todos" 
não pode ser reduzido às dimensões tecnológicas e financeiras geralmente 
apresentadas. Não basta estar na frente de uma tela, munido de todas as 
interfaces amigáveis que se possa pensar, para superar uma situação de 
inferioridade. É preciso antes de mais nada estar em condições de participar 
ativamente dos processos de inteligência coletiva que representam o 
principal interesse do ciberespaço. Os novos instrumentos deveriam servir 
prioritariamente para valorizar a cultura, as competências, os recursos e os 
projetos locais, para ajudar as pessoas a participar de coletivos de ajuda 
mútua, de grupos de aprendizagem cooperativa etc. (LEVY, 1999, p. 242-
243) 

As questões da aplicação de TICs em ambientes EJA precisam ser melhor 

exploradas na formação de professores, melhor compreendidas em suas aplicações 

práticas, e melhor estudadas a fim de que consigamos gerar políticas públicas e 

projetos didáticos que não apenas coloquem estes estudantes online, mas que lhes 

ensinem a navegar com propósito nas águas pouco mapeadas da web. 

 

1.3 Metodologia 
 

O desenvolvimento deste trabalho se deu durante o período do Estágio II do 

curso de Licenciatura em Ciências Sociais, o estágio de regência docente. Este 

estágio foi realizado com as turmas do nível de Ensino Médio da Educação de 

Jovens e Adultos, na Escola Estadual de Ensino Médio Caetano Gonçalves da Silva, 

localizada no município de Esteio, Rio Grande do Sul. 
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A disciplina de Sociologia consiste em um período semanal para cada turma, 

num total de 10 períodos no semestre inteiro. A escola não possui um laboratório de 

informática de livre acesso aos estudantes, e possui apenas 30 Chromebooks 

recebidos do Estado para uso dos estudantes dos três turnos (uso limitado aos 

períodos de aula). Possui, no entanto, acesso à internet banda larga via wi-fi, ainda 

que precário, e uma sala multimídia ampla, que permite a exibição de filmes e 

documentários, bem como permite que se use um projetor aliado a um computador 

para aulas expositivas, se necessário. 

Esta pesquisa foi conduzida utilizando o método de pesquisa exploratória e 

quali-quantitativa, através da aplicação de questionários aos estudantes e docentes 

das turmas da EJA. Os questionários recolheram dados quantitativos (faixa etária, 

outras questões demográficas) e qualitativos (questões de percepção da disciplina, 

percepção sobre o uso das TICs e sobre a própria proficiência, etc). A metodologia 

quali-quantitativa pareceu ser a mais adequada para o tipo de pesquisa que levamos 

adiante aqui, vista a importância da coleta de dados quantitativos como faixa etária 

para trabalhar as questões interseccionais relacionadas ao uso da tecnologia, e a 

importância da coleta de dados qualitativos acerca do uso da mesma. Aos docentes, 

foram aplicados seis questionários, em, um período de duas semanas, na primeira 

quinzena de novembro. Aos estudantes, foram aplicados 47 questionários durante 

a primeira semana prática de estágio, na primeira quinzena de outubro. 

Na coleta e análise de dados, também foi utilizado o método de observação 

participante. Este método consiste na participação ativa do observador-pesquisador 

nas atividades de coleta de dados, envolvendo-se com os atores pesquisados. A 

observação participante foi utilizada como complementação importante aos 

questionários aplicados, visto que permitiu que se observasse as dinâmicas 

envolvidas no uso das tecnologias, não apenas o que foi afirmado pelos estudantes. 

Conforme Monico et al (2017), a observação participante 

É uma abordagem utilizada quando o investigador está interessado na 
dinâmica de um grupo no seu meio natural, e não simplesmente na recolha 
de respostas individuais às questões. (MONICO et al, 2017, p. 727) 

É importante, também, manter em mente algumas questões éticas  

associadas a este tipo de pesquisa. É essencial que os estudantes se sintam 

amparados na anonimidade dos questionários, a fim de que não sofram nenhuma 

espécie de pressão no seu preenchimento, seja por minha parte, seja por parte de 
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seus docentes oficiais. Qualquer tipo de sentimento de “obrigatoriedade” por parte 

dos estudantes pode acabar levando a distorções nos resultados coletados, o que 

acabaria por invalidar a pesquisa quase que completamente. Também, a análise 

dos dados precisou ser feita de maneira a tentar ao máximo manter de fora qualquer 

tipo de pré-concepção pessoal adquirida ao longo do processo de pesquisa - ponto 

onde a anonimidade dos questionários é de grande auxílio, visto que despersonaliza 

de certa forma as respostas, privando-me de vieses adquiridos na convivência com 

os alunos. 
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2 DELINEANDO A DISCUSSÃO 
 
 

O modelo de escola tradicional, ainda amplamente utilizado no ensino formal, 

está ultrapassado e vive um momento de impasse. Os alunos estão cada vez mais 

insatisfeitos com o modelo expositivo de transmissão de informações - um modelo 

onde eles sentam em salas de aula e têm a matéria despejada sobre eles, muitas 

vezes sem um contexto detalhado e sem relacioná-la com aplicações práticas e com 

a realidade que lhes cerca. Como Marc Prensky afirmou: “Nossos alunos mudaram 

radicalmente. Os alunos de hoje não são os mesmos para os quais o nosso sistema 

educacional foi criado” (PRENSKY, 2001, p.1). O aluno do século XXI busca a 

possibilidade de um diálogo aberto com seus pares e com seus professores, busca 

um ambiente educacional que reconheça as diferenças entre seus estudantes, que 

estimule suas forças e lhes dê apoio para trabalhar seus pontos fracos. Conforme 

José Manuel Moran (2015), 

A escola padronizada, que ensina e avalia a todos de forma igual e exige 
resultados previsíveis, ignora que a sociedade do conhecimento é baseada 
em competências cognitivas, pessoais e sociais, que não se adquirem da 
forma convencional e que exigem proatividade, colaboração, personalização 
e visão empreendedora. (MORAN, 2015, P. 16) 

 
Quando pensamos na justaposição entre o que pode ser considerado o 

modelo de educação tradicional e as novas práticas pedagógicas que vêm sendo 

desenvolvidas, especialmente, nas últimas décadas, acabamos por nos encontrar 

em um curioso limbo, onde a formação docente nos apresenta metodologias e 

ferramentas didáticas que, muitas vezes, não temos como aplicar em sala de aula, 

seja por falta de estrutura, seja pelos paradigmas conteudistas ainda predominantes 

na maioria das instituições educacionais. Como afirma Moran (2015): 

Muitas instituições mantêm modelos básicos, no presencial e na educação 
a distância, com uma visão tradicional de ensino e aprendizagem. Muitos 
cursos são previsíveis, com informação simplificada, conteúdo raso e 
poucas atividades estimulantes e em ambientes virtuais pobres, banais. 
Focam mais conteúdos mínimos do que metodologias ativas como desafios, 
jogos, projetos. (MORAN, 2015, P. 28) 

Dermeval Saviani (1999) apresentou o conceito que chamou de “pedagogia 

revolucionária”: o professor deve partir de uma prática social sobre a qual o aluno 

não tem um conhecimento completo, e sobre a qual ele mesmo tem um 

conhecimento precário, problematizá-la, fornecer aos estudantes os instrumentos 
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práticos e teóricos necessários para esta problematização, elaborar com eles um 

novo entendimento desta prática social, e chegar a um ponto em que ele e seus 

alunos tenham um novo entendimento desta (SAVIANI, 1999). Em resumo, é preciso 

usar o que é familiar ao aluno para chegar às teorias a serem ensinadas - construir 

uma ponte entre o que é a realidade do aluno e o arcabouço teórico a ser passado 

a ele, interessando-o no processo, fugindo do óbvio e dando-lhe prazer em 

aprender. 
 

E a atual geração de estudantes do ensino regular é uma geração digital - 

são os filhos (e netos) da revolução tecnológica. Os alunos que atualmente ocupam 

as escolas são usuários pesados de tecnologias, redes sociais, ambientes virtuais. 

Estão habituados a ter acesso à informação em qualquer lugar, a qualquer tempo, 

na velocidade de um clique. Seus processos de pensamento funcionam em um ritmo 

distinto das gerações anteriores, e até mesmo a forma como processam a 

informação é diferente das de seus predecessores (e, por consequência, de boa 

parte de seus professores). Marc Prensky (2001), ao explanar seu conceito de 

nativos digitais, explica que: 

Os alunos de hoje – do maternal à faculdade – representam as primeiras 
gerações que cresceram com esta nova tecnologia. Eles passaram a vida 
inteira cercados e usando computadores, vídeo games, tocadores de música 
digitais, câmeras de vídeo, telefones celulares, e todos os outros brinquedos 
e ferramentas da era digital.  

[...] 

“Tipos distintos de experiências levam à distintas estruturas de pensamento,” 
diz Dr. Bruce D. Barry da Faculdade de Medicina Baylor. Como veremos 
posteriormente, é bem provável que as mentes de nossos alunos tenham 
mudado fisicamente – e sejam diferentes das nossas – sendo resultado de 
como eles cresceram. Mas se isso é realmente verdade ou não, nós podemos 
afirmar apenas com certeza que os modelos de pensamento mudaram. 
(PRENSKY, 2001, p. 1) 

Um ambiente escolar que apele a estes jovens, que lhes seja confortável e 

não lhes provoque apatia ante o ato de aprender necessita ser afinado com o 

contexto social e cultural destes jovens; precisa reconhecer e explorar de forma 

positiva aquilo que lhes é próximo, aquilo que lhes é familiar. É necessário, portanto, 

reconhecer a importância do uso de tecnologias digitais de informação e 

comunicação como ferramentas de auxílio ao ensino. O modelo de escola tradicional 

cumpria um papel essencial quando o acesso à informação era escasso e limitado; 

entretanto, no século XXI, com o mundo literalmente nas pontas de seus dedos, os 
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estudantes exigem novas formas de “[...]aprender de forma flexível numa sociedade 

altamente conectada” (ALMEIDA & VALENTE, 2012 apud MORAN, 2015). 
 

A inserção de TICs no espaço escolar tomou uma maior força a partir de 

meados da década de 1990, quando houve uma expansão dos investimentos em 

tecnologias para espaços escolares através de políticas públicas. Entretanto, falhou-

se ao considerar apenas o aspecto de hardware - além da questão de infraestrutura 

elétrica e de acesso à internet, não houve um planejamento adequado em termos 

de formação de professores e de gestores escolares para apreenderem uso das 

TICs em sala de aula (LUCENA, 2019). Uma sala de aula que pretenda envolver os 

jovens em um papel mais ativo em seu processo de aprendizado precisa não apenas 

ter acesso às tecnologias, mas também ter professores capacitados a utilizá-las 

para sua máxima vantagem. Os professores precisam conhecer estas ferramentas, 

a fim de que possam incentivar a autonomia de seus estudantes no uso delas – 

como auxiliares de pesquisa, como materiais bibliográficos alternativos, como 

ferramentas de coleta de dados. José Armando Valente (2005) apresentou a 

importância do papel do professor neste processo de mediação do uso das 

tecnologias: 
No caso do uso das TIC elas podem tanto enfatizar o processo de 
transmissão da informação quanto da construção de conhecimento. No 
segundo caso, é possível explorar certas características dessas tecnologias 
de modo que o professor possa ter uma visão mais apurada sobre o que o 
aprendiz está pensando e, com isso, poder auxiliá-lo no processo de 
construção de seu conhecimento. Assim, existem facilidades que as TIC 
oferecem, embora a exploração das mesmas demande um novo papel que 
o professor deve assumir na interação com o aprendiz. (VALENTE, 2005, p. 
17) 

 
As TICs, se adequadamente utilizadas, podem ser ferramentas poderosas 

para auxiliar a resolver o problema da apatia dos estudantes em relação ao sistema 

de ensino predominante – um sistema ainda rígido, que raramente lhes oferece 

oportunidade de debate, que está desconectado da realidade social e cultural da 

maioria de seus ocupantes. Entretanto, se forem apenas “jogadas” em sala de aula, 

sem que haja um planejamento por parte do professor, e também da administração 

escolar, ao invés de ferramentas, as TICs podem acabar por se tornarem apenas 

muletas – apoios frágeis a um corpo educacional decadente, servindo apenas para 

adiar o inevitável colapso. Ivan de Freitas Vasconcelos Junior (2019) afirmou a 

necessidade da formação docente contemplar o uso das TICs, em especial o uso 

dos espaços online: 
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A cibercultura passa a exigir o uso da internet na formação escolar e 
universitária, em consequência, a formação dos professores para docência 
precisa contemplar a cibercultura. É imprescindível um aprendizado prévio 
do professor para que este possa cumprir sua função de educar o aluno para 
a inclusão na cibercultura. (VASCONCELOS JUNIOR, 2019, p.225) 

E se levarmos em consideração a característica inerente de microcosmo 

social destes espaços online, e a forma como estes reproduzem as dinâmicas 

socioculturais do cotidiano, vemos como a Sociologia como disciplina pode se 

beneficiar do uso destes espaços como avenidas de investigação sociológica e 

pesquisa, e beneficiar seus estudantes nestas explorações, como afirma Fátima 

Ferreira (2020): 
A Sociologia enquanto disciplina escolar pode contribuir no modo como os 
estudantes experimentam a cibercultura e fazem uso das redes sociais on-
line, como forma de reconhecimento, reflexão e intervenção crítica sobre 
sua realidade. [...] O ciberespaço e seus múltiplos ambientes lúdicos 
possibilitam oportunidades de experiências significativas com pessoas, 
imagens e informações capazes de gerar situações de aprendizagem para 
jovens, nascidos em um mundo já conectado pela internet, ou para adultos 
encantados pelo mundo digital. Fazer uso da internet e das redes sociais 
on-line com autonomia pode ser algo construído na escola se os valores 
eleitos como metas forem a colaboração e a pluralidade. (FERREIRA, 2020, 
p. 63)  

Mas a formação docente necessita, sem sombra de dúvidas, incluir esta 

capacitação para o uso pleno destas tecnologias, explorando todas as suas 

possibilidades. E é preciso que o docente não apenas familiarize-se com o uso 

destas tecnologias, mas que ele aprenda a ser o “guia” de seus estudantes no 

processo de navegação. Para tanto, não apenas é necessário que o docente passe 

por um processo de formação que contemple estas ferramentas, mas que ele, 

também, tenha o interesse de explorar as infinitas possibilidades oferecidas por 

estas tecnologias e pelos espaços online. As possibilidades de uso destas 

tecnologias no ambiente educacional – seja através de pesquisas bibliográficas em 

fontes confiáveis, do uso de redes sociais para coletas de dados de pesquisas 

sociais, de vídeo-aulas através de plataformas de streaming, de jogos 

desenvolvidos para o ensino de conteúdos específicos – são amplas, e abrem um 

leque de oportunidades tanto para professores quanto para os estudantes. Não 

afirmo, com isso, que as TICs devam ser o único recurso de ensino, substituindo 

aquilo que o docente já vem usando - ela deve, ao invés, tornar-se parte de seu já 

estabelecido arsenal pedagógico, e não sua única arma. As TICs podem ser um 

grande auxílio para que o estudante se envolva no processo de aprendizado, e não 

apenas seja envolvido por ele. Como afirmou José Moran (2015), 
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As tecnologias permitem o registro, a visibilização do processo de 
aprendizagem de cada um e de todos os envolvidos. Mapeiam os 
progressos, apontam as dificuldades, podem prever alguns caminhos para 
os que têm dificuldades específicas (plataformas adaptativas). Elas facilitam 
como nunca antes múltiplas formas de comunicação horizontal, em redes, 
em grupos, individualizada. É fácil o compartilhamento, a coautoria, a 
publicação, produzir e divulgar narrativas diferentes. A combinação dos 
ambientes mais formais com os informais (redes sociais, wikis, blogs), feita 
de forma inteligente e integrada, nos permite conciliar a necessária 
organização dos processos com a flexibilidade de poder adaptá-los à cada 
aluno e grupo. (MORAN, 2015, P. 24) 

 
Os principais desafios para a implementação das TICs em sala de aula 

encontram-se não apenas na formação do docente para a aplicação destas, mas 

também em como direcionar os estudantes de forma que eles aprendam a usar 

estas tecnologias além do que estão habituados - além do lazer, de forma focada, e 

aprendendo a navegar pelos labirintos de informação a fim de atingir objetivos 

específicos. Direcionar o rumo da navegação dos estudantes, como afirmou José 

Armando Valente (2015), é parte essencial do processo: 

A internet está ficando cada vez mais interessante e criativa, possibilitando 
a exploração de um número incrível de assuntos. Porém, se o aprendiz não 
tem um objetivo nesta navegação ele pode ficar perdido. [...] Se a 
informação obtida não é posta em uso, se ela não é trabalhada pelo 
professor, não há nenhuma maneira de estarmos seguros de que o aluno 
compreendeu o que está fazendo. Além disso, não ter objetivos claros nessa 
busca pode significar a falta de parâmetros para saber como depurar a 
informação obtida. Em ambos os casos cabe ao professor suprir essas 
situações para que a construção do conhecimento ocorra. (VALENTE, 2015, 
p. 18-19) 

 
E o professor necessita ser não apenas guia, mas também produtor. 

Necessita apreender as tecnologias através de uma perspectiva autoral, utilizando-

as da mesma forma com que utiliza todos os outros materiais didáticos a que está 

acostumado. O estudo de materiais didáticos no Brasil ainda é muito focado na 

questão do livro didático e dos manuais escolares, que ainda compreendem a 

esmagadora maioria dos recursos utilizados em sala de aula para estruturação do 

ensino e transmissão de saberes (CARNIEL, 2020). É necessário que a formação 

para o uso das TICs passe a compreender seus usos como materiais, e não apenas 

ferramentas. Como afirma Simone Lucena (2016): 

O que se percebe é que as políticas públicas educacionais de formação para 
o uso das TIC, na maioria das vezes, são pautadas em uma perspectiva de 
incluir o professor em um modelo instrumental, preparando-o apenas para 
utilizar aplicativos operacionais sem considerar a sua autoria na produção 
dos materiais pedagógicos. (LUCENA, 2016, P. 286) 

 
Sabemos que há uma ampla gama de questões a serem consideradas além 
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disso, como a questão da falta de infraestrutura e da vulnerabilidade econômica do 

sistema escolar público em grande parte do país. Em escolas que possuem recursos 

financeiros limitados, e que muitas vezes lutam para manter seus professores 

apesar dos cortes cada vez maiores de subsídios, a aplicação de TICs é um 

caminho tortuoso - entretanto, é preciso modificar o pensamento tradicional, é 

preciso, mesmo apesar das dificuldades, ir além da educação bancária, pensar fora 

do sistema engessado ao qual estamos acostumados. Sobre estas dificuldades, 

afirma José Moran (2015): 

Sabemos que, no Brasil, temos inúmeras deficiências históricas, estruturais, 
mas os desafios são muito maiores porque insistimos em atualizar-nos 
dentro de modelos previsíveis, industriais, em caixinhas. Poderemos ter 
melhores resultados, sem dúvida, e mesmo assim não estarmos preparados 
para este mundo que está exigindo pessoas e profissionais capazes de 
enfrentar escolhas complexas, situações diferentes, capazes de 
empreender, criar e conviver em cenários em rápida transformação. 
(MORAN, 2015, P. 30) 

 
Ainda que haja dificuldades estruturais, o professor pode encontrar formas 

de trabalhar as TICs em sua prática com recursos limitados, desde que esteja 

disposto a refletir sobre sua própria didática, e encontrar alternativas dentro do 

escopo em que precisa trabalhar. Mas, para tanto, reestruturar as escolas 

fisicamente e capacitar os professores no uso das TICs não é suficiente. Há a 

necessidade de se repensar os métodos de ensino como um todo, de “ [...] uma 

nova pedagogia, baseada na interatividade, na personalização e no 

desenvolvimento da capacidade autônoma de aprender e pensar” (CASTELLS, 

2003, p. 280).  

Entretanto, ao considerarmos todas estas questões de formação de 

professores, problemas de infraestrutura e desigualdade digital, encontramos um 

vão ainda pouco explorado - a questão da aplicação de TICs em modalidades 

diferenciadas de ensino, como é o caso da Educação de Jovens e Adultos. A EJA 

apresenta um público estudantil muito diverso, etária e socioeconomicamente. 

Trabalhar com as tecnologias em um ambiente com estudantes em diferentes 

etapas de sua vida, e com diferentes níveis de familiaridade com as tecnologias, 

apresenta um desafio diferenciado aos docentes. E, sendo os docentes mesmos de 

gerações diferentes, todo um outro leque de obstáculos pode se apresentar. 

Prensky e Berry (2001) afirmam que as diferentes gerações, pela forma com 

que interagem socioculturalmente, e pela forma com que interagem com as 
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tecnologias, apresentam diferentes padrões de pensamento, e absorvem 

informações de formas distintas. Mas, se a forma como absorvemos informação, a 

forma como aprendemos, como socializamos, como interagimos com a cultura, 

altera nossos próprios padrões cerebrais, então como é possível homogeneizar a 

forma de ensino, especialmente em um contexto extraordinário, como é o caso das 

salas de aula multigeracionais da Educação de Jovens e Adultos?  

Então, com as diferentes formas de pensamento entre estas gerações, surge a 

necessidade de diferentes formas de ensino, diferentes abordagens do conteúdo, 

diferentes métodos em sala de aula. As turmas de EJA, atualmente, apresentam uma 

mistura quase perfeita de nativos digitais e imigrantes digitais. Como trabalhar as TICs 

em sala de aula de uma forma confortável e efetiva para os dois grupos? Como aplicar 

estas diferentes metodologias em um grupo que apresenta diferentes padrões de 

pensar em uma mesma sala de aula?  

E também, ao pensar nestas questões geracionais, temos que manter em 

mente que não podemos nos prender apenas a datas de nascimento. É necessário 

levar em conta fatores interseccionais nas definições de nativos digitais e imigrantes 

digitais. Mesmo entre os que Prensky considera nativos digitais, há diferenças 

gritantes na relação que estes têm com as tecnologias entre aqueles nascidos nas 

décadas de 1980, 1990 e 2000. Ainda mais, é necessário considerar como se deu o 

avanço da tecnologia no Brasil, levando em consideração as condições 

socioeconômicas da maioria da população - e isso entra na questão de como lidar 

com as TICs em populações que, nem sempre, possuem acesso fácil a estas 

tecnologias - sejam imigrantes ou nativos digitais. 

Mais além, como lidar com a falta de infraestrutura que se apresenta na maioria 

da rede pública de ensino? Como um professor pode pensar na aplicação de jogos 

digitais, na manutenção de um site para a classe, um blog para apresentação de 

pesquisas, quando muitas escolas não possuem, nem mesmo, laboratórios de 

informática? Quando muitas escolas não têm acesso a uma internet rápida e de 

qualidade para estudantes e professores? Quando uma grande parte dos estudantes 

não possuem estes recursos em casa, ficando limitados, em muitos casos, ao que 

podem fazer com um smartphone e uma conexão de dados 3G? E como o docente 

pode efetivamente planejar estas diferentes abordagens e executar aulas que levem 

em consideração todos estes pontos dentro das restrições de tempo e de material 

constantes da EJA em escola pública?  
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Neste trabalho, pretendo analisar estas questões sob a ótica da minha 

experiência em estágio de regência em cinco turmas de EJA Ensino Médio em uma 

escola estadual do município de Esteio, Rio Grande do Sul, no período de setembro 

a novembro de 2022. 

 
 

  



 
 

32 

3. BITS E BYTES: SOBRE A PERCEPÇÃO DO USO DE TECNOLOGIAS DE 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM SALA DE AULA NA ESCOLA CAETANO 
GONÇALVES DA SILVA 

 
 
3.1 Conhecendo o ambiente escolar 
 

A Escola Estadual de Ensino Médio Caetano Gonçalves da Silva foi fundada 

em 11 de fevereiro de 1958, pelo então governador Ildo Meneghetti, sendo na época 

denominada Grupo Escolar Caetano Gonçalves da Silva. Quando de sua fundação, 

a escola ocupava um prédio na Avenida Dom Pedro nº 200, no centro de Esteio, e 

atendia crianças de 1ª a 5ª séries do Ensino Fundamental. 

Em 1975, a escola mudou-se para a sua atual sede, na Avenida Dom Pedro, 

nº 790, recebido como doação da Prefeitura Municipal de Esteio em 1970. Neste 

mesmo ano, o Grupo Escolar recebeu autorização para implantação do Ensino 

Supletivo. Em 1976, foi autorizada a implantação da 6ª série do ensino fundamental 

e, em 1977, foram implantadas as 7ª e 8ª séries do ensino fundamental, e a escola 

passou a chamar-se Escola Estadual de 1º Grau Caetano Gonçalves da Silva. Em 

2001, a Escola passa a denominar-se Escola Estadual de Ensino Médio Caetano 

Gonçalves da Silva, com a criação da modalidade EJA para o Ensino Médio. Em 

2007, foi instituído o Ensino Fundamental de 9 anos, e a escola passou a oferecer 

também o Ensino Médio regular. 

Atualmente, a Escola oferece turmas do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental, 

do 1º ao 3º ano do Ensino Médio (e em três anos, oferecerá o 4º ano do Ensino 

Médio, para as turmas que ingressaram no 1º ano em 2022), bem como a EJA de 

Ensino Médio. 

 
 
3.1.1 Dependências físicas e o espaço escolar 
 

A Escola localiza-se em um terreno de esquina, com uma entrada pela 

Avenida Dom Pedro, e outra entrada pela Rua Pelotas. A estrutura da escola 

apresenta-se em forma de “U” em torno do pátio, com duas partes sendo de 1 piso,  

e uma parte sendo de três pisos, onde localizam-se a maior parte das salas de aula. 
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Atrás do prédio principal das salas, ficam localizadas as duas quadras 

poliesportivas, e na frente, um pequeno playground, utilizado apenas pelos 

estudantes do 1º e 2º ano do Ensino Fundamental, com acesso completamente 

separado do restante do pátio. 

Na entrada da Avenida Dom Pedro, localizam-se as instalações do setor 

administrativo. Constam de uma sala para a secretaria, a sala da direção e vice-

direção, a sala da coordenação pedagógica, três banheiros para os funcionários (um 

deles servindo como vestiário, com armários para pertences), a sala dos professores 

e a sala de convivência dos funcionários e professores. 

A escola possui um total de 26 salas de aula, mas atualmente, apenas 21 

delas estão em uso, especialmente pelo declínio no número de novas matrículas no 

Ensino Fundamental - fruto, segundo a coordenação, da contínua melhoria da rede 

de educação municipal, que passou a oferecer mais vagas de Ensino Fundamental, 

em escolas com estruturas melhores. 

A biblioteca da escola é pequena, especialmente se levarmos em 

consideração a variedade de públicos estudantis atendidos. O acervo consiste, em 

sua maioria, de livros didáticos para o Ensino Fundamental. Os materiais de 

pesquisa adicionais parecem extremamente defasados - diversas enciclopédias da 

década de 90 e revistas e periódicos antigos estão à disposição. A seção de 

literatura, em si, não é muito ampla, e os livros estão desgastados. Não há muitos 

volumes novos no acervo. A biblioteca possui três computadores que seriam para 

uso dos estudantes em pesquisas; entretanto, nenhum deles está em 

funcionamento. Há, também, três mesas de estudo com espaço para seis 

estudantes em cada, e alguns jogos de tabuleiro para uso didático. O espaço geral, 

em si, é desorganizado e não é muito acolhedor; há livros fora de prateleiras, e 

pilhas de livros didáticos sobre as mesas laterais onde ficam os computadores. 

Durante o turno da noite, a biblioteca funciona apenas duas vezes por semana - às 

terças e quintas - e os estudantes da EJA fazem pouco uso dela, de acordo com a 

bibliotecária plantonista. 

No mês de setembro a escola recebeu do Estado 30 aparelhos Chromebook 

da marca Samsung, para uso de todo o corpo escolar. Os aparelhos foram locados 

no que ficou conhecido como “Sala Maker”, uma mistura de laboratório de 

informática e sala de projetos. Entretanto o acesso dos alunos é limitado; eles só 
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podem acessar a Sala durante períodos de aula especificamente agendados para 

isso, e acompanhados por um professor. Para as turmas da EJA, as limitações de 

tempo das disciplinas acabam por restringir ainda mais seu acesso aos aparelhos. 

Não há um laboratório de informática no sentido tradicional disponível para os 

estudantes. 

A sala multimídia da escola localiza-se junto às salas do setor administrativo. 

Possui uma entrada ligada à sala de convivência, e outra entrada pelo pátio, por 

onde os estudantes acessam em caso de aula. Possui aproximadamente 60 

assentos para alunos, uma tela branca e um computador equipado de projetor para 

exibição de filmes ou de aulas expositivas. As reuniões de equipe e reuniões de pais 

também são realizadas nesta sala. 

 
3.1.2 Organização e funcionários 
 

A gestão atual da escola é composta pela diretora, Ana Beatriz Quevedo 

Petry e pelas vice-diretoras Nara Solange Nunes (manhã), Carine Coutinho (tarde) 

e Claudia de Almeida Pereira (noite). A vice-diretora da noite também compõe o 

quadro da sessão de supervisão pedagógica, atuando no turno da manhã, em 

conjunto com as supervisoras Melissa Falconi (tarde) e Ana Laura Rezende Roos 

(noite). 

O quadro de funcionários administrativos da escola é composto por dez 

funcionários - duas secretárias, duas bibliotecárias, três cozinheiras e três auxiliares 

de serviços gerais. O quadro docente é, presentemente, composto de 46  

professores para os três turnos. A escola não possui auxiliar de serviços gerais no 

período noturno - estes profissionais trabalham apenas até as 17h. Entretanto, 

surpreende o nível de limpeza e higiene mantido no turno da noite. Todas as 

instalações da escola apresentam-se sempre limpas e organizadas, em parte por 

iniciativa dos estudantes. 

 
 
3.1.3 Sobre a EJA Ensino Médio 

A EJA da Escola Caetano Gonçalves da Silva atende estudantes que estão 

procurando concluir o Ensino Médio. Atualmente, oferece até o 3º ano do Ensino 

Médio, mas a partir de 2023, terá turmas para o novo 4º ano (para as turmas que 

cursarem o 1º ano em 2022). 
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As aulas ocorrem no período noturno, das 18h30 às 22h, divididas em 4 

períodos. A disciplina de Sociologia ocorre em um período por semana para cada 

turma. 

As turmas da EJA dividem-se em 7A e 7B (referentes ao 1º ano do EM), 8A 

e 8B (referentes ao 2º ano do EM) e 9A (referente ao 3º ano do EM). Cada turma 

possui, matriculados, entre 15 e 30 estudantes - mas é muito difícil ver uma sala de 

aula cheia, a não ser por ocasião de provas presenciais ou apresentações de 

trabalhos - e mesmo nessas ocasiões o índice de faltas mantém-se alto. 

Nas aulas da EJA noturna, a Escola possui 12 docentes - alguns assumindo 

mais de uma disciplina no período noturno, e alguns dividindo turmas com outros 

docentes, tudo de acordo com a carga horária de seus contratos com o Estado. 

A disciplina de matemática, por exemplo, possui apenas um professor efetivo, 

que dá aulas a todas as turmas. Já a disciplina de História é dividida entre dois 

docentes distintos. Um dos titulares da disciplina de História também divide 

responsabilidades nas disciplinas de Ensino Religioso e Filosofia. A disciplina de 

Sociologia é ministrada por apenas um docente - mas ele é, também, o único 

docente responsável pela disciplina de Geografia na EJA. 

 

3.2 Levantamento de dados - percepções de docentes e discentes sobre o uso 
das TICs em sala de aula  
 

Durante o segundo semestre de 2022, entre os meses de setembro e 

novembro, realizei o estágio de regência na EEEM Caetano Gonçalves da Silva, 

assumindo as aulas da disciplina de Sociologia para as cinco turmas da EJA Ensino 

Médio. Ao final de setembro, acompanhei o professor titular da disciplina em regime 

de observação, para conhecer as turmas e me readaptar ao ambiente da escola. 

Entre os meses de outubro e novembro, assumi integralmente a regência das turmas 

durante um período de seis semanas, aplicando cinco aulas para cada turma, além 

de uma aula dedicada à aplicação dos questionários de percepção e questões gerais 

dos alunos acerca da disciplina. 

Além da aplicação dos questionários de percepção aos estudantes, que foram 

aplicados presencialmente, utilizando formulários físicos, fiz também a aplicação de 

questionários de percepção entre os docentes da EJA através da ferramenta Google 

Forms. Em relação aos professores, obtive apenas seis respostas dentre os 12 
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docentes titulares.  

 Abaixo, apresento a compilação das respostas de docentes e discentes, bem 

como uma breve análise das respostas abertas, e como estas refletem as atitudes 

por mim observadas em sala de aula e no ambiente escolar em geral acerca das 

TICs. 

 

3.2.1 Questionários docentes 

 Os questionários docentes foram aplicados através da ferramenta Google 

Forms, e os links foram enviados aos professores via e-mail e via Whatsapp. Os 

formulários consistiam de 8 questões de perfil (sendo quatro questões fechadas, e 

quatro questões de resposta curta) e 5 questões abertas sobre a percepção do 

docente acerca do uso das TICs em sala de aula. 
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Figura 1. Questionário de percepção de uso de TICs na docência. 

 

3.2.1.1 Perfil dos docentes entrevistados 

 A faixa etária dos professores entrevistados foi, em sua maioria, bastante 

próxima, entre os 50 e 70 anos, com exceção de um docente, na faixa etária de 18 a 

30 anos. A média de idade entre os docentes ficou em 53,5 anos. A distribuição de 

gênero entre os entrevistados apresentou-se mais desigual, com dois docentes do 
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sexo feminino e quatro docentes do sexo masculino entre os que responderam. 

 A média de tempo de docência em ambiente de EJA entre os docentes 

consultados foi de 10,8 anos. O tempo de docência variou de 4 a 20 anos. Dentre os 

que responderam, todos os docentes lecionam em algum nível da educação básica 

regular além da EJA. Todos os professores possuem Licenciatura Plena, e cinco 

deles possuem titulações mais elevadas.  

Sobre a formação original dos docentes e quais disciplinas estes lecionam na 

EJA, apenas o professor titular de Sociologia não possui graduação específica na 

área. 

 Abaixo, observamos os dados de perfis coletados. 

 

 Idade Gênero Anos de 
EJA 

Leciona em ensino 
regular? 

Formação Titulação mais 
elevada 

P1 65 M 20 Médio Licenciatura Graduação 

P2 60 M 18 Fundamental Licenciatura Especialização 

P3 25 F 4 Fundamental e Médio Licenciatura Especialização 

P4 52 M 9 Fundamental e Médio Licenciatura Especialização 

P5 61 M 6 Fundamental e Médio Licenciatura Mestrado 

P6 58 F 8 Médio Licenciatura Pós-doutorado 

 

Tabela 1. Dados de perfil dos docentes participantes da pesquisa 

 

3.2.1.2 Relacionamento dos docentes com a tecnologia 

 Apesar da amostra de professores avaliada ter sido pequena, as respostas 

obtidas trouxeram informações interessantes, e alguns pontos em comum que 

veremos repetidos nas respostas obtidas nos questionários discentes. 

Sobre uso de TICs em sala de aula, apenas um dos professores afirmou não 

fazer uso. Dentre os que declararam usá-las, dois professores afirmaram fazer uso 

de forma esporádica. Os demais não declararam uma frequência de uso. 

Ao serem perguntados sobre como costumam usar as TICs em sua prática 

docente, a maioria declarou utilizá-las como apoio aos conteúdos estudados, e como 

forma de pesquisa. Este é um sentimento que veremos repetidos nas respostas dos 
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alunos, que em sua maioria veem as TICs como ferramentas de apoio ao ensino, e 

não necessariamente como ferramentas de produção de conteúdo.  

Questionados sobre se vêem diferença na aplicação de TICs, os professores 

apresentaram respostas interessantes, que demonstraram como há mesmo um nível 

de diferença de familiaridade com a tecnologia entre as diferentes gerações - e 

também como há uma diferença de atitude no uso de TICs em sala de aula entre 

alunos mais jovens e alunos adultos. P3, docente de Língua Portuguesa e Literatura, 

ressaltou o que considera os desafios de aplicar as TICs na EJA: 

Todo o processo é mais lento e requer, antes, um letramento digital. No 
regular, com poucas orientações os alunos conseguem dominar os recursos 
digitais, sites, plataformas e aplicativos. (P3, Apêndice A, p. 73) 

Já P4, docente de Sociologia, e P5, docente de Língua Espanhola, 

ressaltaram o que vêem como a diferença de atitude entre os estudantes mais jovens 

do ensino regular e os estudantes da EJA: 

No ensino EJA, os alunos são mais dedicados e responsáveis (P4, Apêndice 
A, p. 76) 

Os alunos mais novos têm mais facilidade com as tecnologias, mas são mais 
dispersos. Os alunos do EJA focam mais no que é pedido. (P5, Apêndice A, p. 
79) 

Acerca do que consideram ser os maiores desafios para a aplicação das TICs 

em sala de aula, a maioria absoluta dos professores citou a questão da falta de 

recursos - seja suporte técnico, recursos de hardware ou uma conexão de internet 

confiável e de qualidade. Esta é uma preocupação que também se verá refletida 

entre os estudantes. P4 frisou sobre como a rede pública sofre com esta questão: 

As escolas públicas não tem recursos, e não existe muitos investimentos nesta 
área. (P4, Apêndice A, p.76) 

Por fim, os professores foram questionados sobre seus desejos acerca da 

aplicação de TICs em circunstâncias ideais. As respostas variaram entre maior 

aplicação da internet como ferramenta de pesquisa, e uso de blogs para publicação 

de trabalhos. P3, docente mais jovem do grupo, pareceu ser a mais inclinada para a 

aplicação de TICs na prática docente, o que podemos atribuir à diferença de atitude 

entre as diferentes gerações em relação à tecnologia: 

Após a formação sobre as possibilidades e mecanismos de utilização, faria uso 
praticamente em todas as aulas. Principalmente na EJA, onde temos um 
tempo muito escasso com os alunos, para fomentar a continuidade dos 
estudos em momentos extraclasse… (P3, Apêndice A, p. 73) 
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Após acompanhar e conviver com os docentes durante meu estágio de 

regência, e analisando as respostas obtidas no questionário, foi possível observar 

como os docentes em exercício ainda encaram a aplicação de TICs na prática de 

forma tímida, e vendo as tecnologias mais como ferramentas de apoio, falhando em 

considerá-las como ferramentas de produção de conteúdo. Ainda que a maioria dos 

professores demonstre uma atitude positiva em relação às TICs, e pareçam 

dispostos a ampliar seu uso em circunstâncias adequadas, vemos que ainda há uma 

lacuna no que se refere à formação docente para o uso destas tecnologias. Os 

docentes ainda parecem encontrar-se, em sua maioria, presos à ideia das redes 

como uma grande “biblioteca virtual”, fonte de referências e pesquisas, e ainda não 

conseguem enxergar o potencial para a produção de conteúdos usando os recursos 

que a Internet oferece. O potencial da internet como ferramenta de acesso à 

informação e pesquisa, claro, não pode ser descartado ou diminuído, mas é 

necessário que a formação docente contemple as diferentes formas de uso das TICs, 

não apenas como muletas de apoio à teoria, mas como instrumentos de produção 

pedagógica. O que se vê necessário é uma mudança de pensamento em relação à 

aplicação da tecnologia nos espaços escolares, novas didáticas e novas formas de 

encarar o espaço escolar. Como ressalta Valente (2005),  
[...] a escola deve deixar de ser a instituição que dissemina um conhecimento 
amorfo, mas a que gera conhecimento como fruto do trabalho que os alunos, 
professores e gestores realizam. Nesse contexto, as TIC passam a servir tanto 
como auxiliar na geração quanto na organização e disseminação desse 
conhecimento. A escola adquire vida e passa a ter um papel mais 
preponderante na sociedade do conhecimento. (VALENTE, 2005. p. 26-27) 
 

 

3.2.2 Questionários discentes 

A EJA Ensino Médio da Escola Caetano Gonçalves da Silva é presentemente 

composta de cinco turmas, que variam entre 15 e 40 alunos matriculados. Entretanto, 

durante meu período de regência, observei que o índice de evasão na escola é 

significante. Na turma 9A (referente ao 3º ano), onde constavam 40 alunos 

matriculados na chamada, nunca chegamos a ter mais de 20 estudantes em sala de 

aula. A situação da turma 7A (referente ao 1º ano) era ainda mais grave - o número 

de estudantes em sala durante meu período de regência ficou entre dois e quatro 

estudantes. 
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No total, 47 respostas foram obtidas nos questionários de percepção 

aplicados aos estudantes. Cada questionário consistia de três questões fechadas de 

perfil demográfico, quatro questões fechadas sobre uso de TICs e quatro questões 

abertas acerca do uso de TICs no dia-a-dia e na sala de aula.   

 

 

Figura 2. Questionário sobre uso de TICs em sala de aula aplicado aos discentes. 
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3.2.2.1 Perfil dos discentes 
 
 A distribuição de gênero das turmas aparece relativamente equilibrada, com 

uma leve prevalência de estudantes do gênero feminino dentre os discentes que 

responderam o questionário.  

 

 
Gráfico 1. Distribuição de gênero declarado entre os estudantes. 

 

 Na declaração étnica, a maioria dos estudantes respondentes declararam-se 

brancos. 

 

  
Gráfico 2. Distribuição de etnia declarada entre os estudantes. 
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 Cruzando os dados de declaração de gênero e declaração étnica, vemos que 

houve uma maioria de estudantes do sexo feminino entre os que se declararam 

negros, e o mesmo número de estudantes de cada gênero declarou-se pardo. 

 

 
Gráfico 3. Distribuição étnica por gênero declarado. 

 

 A faixa etária das turmas de EJA deste semestre inclina-se mais jovem. A 

média de idade entre os estudantes que responderam a pesquisa foi de 28,2 anos. 

Há uma prevalência de estudantes do gênero feminino entre os estudantes mais 

velhos. A distribuição etária por etnia seguiu os padrões da distribuição etária geral. 

 

 
Gráfico 4. Distribuição dos estudantes por faixa etária. 
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Gráfico 5. Distribuição etária por gênero. 

 

 
Gráfico 6. Distribuição etária por etnia. 

 

3.2.2.2 Questões fechadas sobre uso das TICs 
 

 A primeira questão relativa ao tema apresentada aos estudantes foi: “Você se 

considera um usuário frequente de Tecnologias de Informação e Comunicação 



 
 

45 

(TICs)?”. As respostas oferecidas eram: ‘Sim, uso TICs diariamente e com frequência 

ao longo do dia”; “Sim, uso TICs uma vez ao dia”; “Não, uso TICs apenas algumas 

vezes por semana”; e “Não, evito o uso de TICs”. A maioria absoluta dos estudantes 

que responderam a pesquisa declararam-se usuários frequentes de TICs.  A 

distribuição etária entre os que declararam não utilizar as TICs com frequência 

apresentou-se bem equilibrada. 

  
Gráfico 7. Frequência de uso das TICs. 

 

 

  
Gráfico 8. Distribuição etária - frequência de uso das TICs. 
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 A segunda questão apresentada foi: “Como você costuma fazer uso das 

TICs?”. As opções de respostas oferecidas foram: “Utilizo TICs para trabalho, estudo 

e lazer”; “Utilizo TICs apenas para trabalho e/ou estudo”; “Utilizo TICs apenas para 

lazer”;e  “Evito o uso de TICs a não ser que seja necessário/obrigatório”. A maioria 

absoluta dos estudantes declarou utilizar as TICs para diversos fins. Curiosamente, 

os que declararam usar TICs para um fim específico encontravam-se todos na faixa 

etária mais jovem. 

 

 
Gráfico 9. Formas de uso das TICs. 

 

 
Gráfico 10. Distribuição etária - formas de uso das TICs. 
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 A próxima questão apresentada aos estudantes foi uma afirmação com a qual 

eles deveriam concordar ou discordar em algum grau: “Sobre a afirmação 

‘Tecnologias da Informação e Comunicação podem ser uma ferramenta importante 

para o ensino’, você:..”. Não houve respostas discordando da afirmação, e nem 

diferença significativa na distribuição etária. 

 

  
Gráfico 11. Percepção - importância das TICs como ferramentas de ensino. 

 

A questão final também foi feita na forma de uma afirmação com a qual os 

estudantes deveriam concordar ou discordar em algum grau: “Sobre a afirmação 

‘Tecnologias de Informação e Comunicação NÃO possuem lugar em sala de aula’, 

você…”.  

Antes de apresentar os dados da questão é necessário declarar que algumas 

das respostas que concordaram com a afirmação, quando analisadas em conjunto 

com as respostas das questões abertas dos mesmos estudantes, parecem ter sido 

resultado de um problema de interpretação de texto. Ainda assim, no interesse de 

transparência total, apresento os dados completos das respostas dos estudantes. 
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Gráfico 12. Percepção - papel das TICs em sala de aula. 

 

  
Gráfico 13. Distribuição etária - papel das TICs em sala de aula. 

 

 

3.2.2.3 Questões abertas sobre o uso de TICs 
 
 Quatro questões de resposta aberta foram apresentadas aos estudantes. As 

respostas foram analisadas separadamente por grupo etário, a fim de facilitar a 

comparação de atitude das diferentes gerações de estudantes em relação às TICs. 

Na grande maioria das questões, não pareceu haver uma diferença significativa em 
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termos de conteúdo. Entretanto, o que foi possível observar é que, entre os estudantes 

mais velhos, as respostas parecem ter sido elaboradas com mais cuidado.  

 Também, apesar de não parecer uma diferença significativa de atitude entre os 

grupos nos questionários, na prática docente o que foi observado foi um tanto 

diferente. As observações sobre as diferenças observadas serão elaboradas na 

próxima sessão. 

 

a) Você se sente confortável usando TICs? Por que? 

 No grupo etário de 18 a 21 anos, a maioria absoluta dos estudantes declarou-

se confortável utilizando TICs. Também foi possível observar que os estudantes deste 

grupo etário vêem estas ferramentas como, principalmente, avenidas de acesso à 

informações - oito estudantes citaram diretamente o fato de que a tecnologia facilita o 

acesso a conhecimentos, tirada de dúvidas e busca de soluções. Quatro estudantes 

citaram a predominância da tecnologia no cotidiano como razão para o seu conforto 

com o uso. Um estudante, em particular, trouxe uma resposta que demonstrou a 

atitude observada em sala de aula dentre esse grupo etário:  
Muito. Pois me sinto mais a vontade para encontrar respostas e soluções que 
eu procuro, além de ter acesso a informações atualizadas. Tenho mais 
facilidade com a tecnologia que com “a caneta”. (Apêndice B, p. 125, grifo 
meu)  

 

 No grupo etário de 22 a 25 anos, as respostas foram bem divididas. Dois 

estudantes declararam sentirem-se confortáveis usando TICs, especialmente como 

forma de acesso à informação, e dois estudantes declararam não sentirem-se tão 

confortáveis - um deles por “não confiar na própria opinião”, e o outro por recear 

interações negativas online, como assédio e golpes. 

 O grupo etário de 26 a 35 anos, em sua maioria, declarou sentir-se confortável 

no uso das TICs, frisando a importância da tecnologia tanto na escola, quanto no 

trabalho. Um dos estudantes declarou sentir-se confortável pela possibilidade de 

poder pesquisar com calma os assuntos que não consegue compreender em sala de 

aula - o que demonstra a importância de se orientar os estudantes acerca de fontes 

confiáveis de pesquisa. 

 Também o grupo de 36 a 45 anos focou suas respostas na questão do acesso 

à informações, bem como da facilitação da comunicação. 
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 No grupo de 46 a 55 anos é onde se começa a ver manifestações de 

desconforto com o uso de tecnologias. Dois estudantes deste grupo etário declararam 

ter dificuldades para utilizar as TICs. Um dos estudantes apresentou uma postura 

bastante conservadora em relação ao assunto, relatando não sentir-se confortável 

porque, com a predominância da tecnologia, ele acredita que 
[...] se perderam relações interpessoais e o aluno se tornou um preguiçoso 
pesquisando trabalho de sala de aula na internet. (Apêndice B, p. 167) 

 E dentre os estudantes que declararam sentir-se confortáveis com o uso das 

TICs, justamente a predominância da tecnologia no cotidiano foi uma das razões 

apresentada para esta atitude. Um estudante declarou que 
[...] temos que acompanhar as mudanças e estas foram muito boas em maior 
parte para melhorar nossas vidas, facilitando, facilitando e nos comunicando 
cada vez mais com o mundo. Claro que existem muitas coisas negativas, mas 
a maioria pode ser aplicada positivamente para nos ajudar. (Apêndice B, p. 
117)  

Pode-se ver que, mesmo entre os que apresentam uma atitude positiva, há 

uma compreensão de que nem tudo são rosas no ambiente virtual, e que certos 

cuidados, e um certo nível de orientação, são necessários para se ter uma experiência 

proveitosa. 
É importante o uso de tecnologias de informação e comunicação. Claro, saber 
como usá-las. E quais informações as quais irá acessar. (Apêndice B, p. 127) 

 O grupo etário de 55 a 60 anos contém apenas uma estudante este semestre. 

Esta estudante declarou sentir-se confortável com o uso das TICs pelas possibilidades 

de interação que estas oferecem com o mundo. 

 Dentre os três estudantes que não declararam suas idades, todos declararam 

sentirem-se confortáveis com o uso das TICs, especialmente para fins de acesso à 

informação. 

 

b)  E como você se sente sobre o uso de TICs em sala de aula? O que você gosta 

sobre isso? E o que não gosta? 

 Nesta questão, observei um ponto em comum com as respostas dos 

questionários docentes - a visão das TICs, majoritariamente, como fonte de acesso à 

informações e pesquisa. Esta atitude foi observada de forma mais ou menos constante 

em todos os grupos etários. 
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Dentre os estudantes de 18 a 21 anos, foi ressaltada a questão da praticidade 

das TICs no acesso rápido à informação, e os alunos demonstraram um sentimento 

positivo em relação ao uso de TICs em sala de aula, ao mesmo tempo ressaltando a 

importância de algum tipo de orientação. 
É uma forma extremamente rápida de transmitir e absorver informações que 
deve ser usada de forma correta. Não gosto do mau uso fora do cunho 
“absorção e transmissão de informações” dentro de sala de aula. (Apêndice B, 
p. 166) 

 Um estudante do grupo citou a questão das TICs como ferramentas que 

aproximem os estudantes das disciplinas através da criatividade, e manifestou o 

desejo de um certo grau de autonomia em seus usos, apesar de também reconhecer 

a necessidade de orientação. 
[...] Acho que é algo bom, assim podemos levar coisas mais criativas para os 
alunos, chamando a atenção deles e facilitando a aprendizagem dos alunos. 
Obviamente, eu não gostaria de algo totalmente controlado, mas sei que é 
muito importante para alguns alunos não passarem do limite. (Apêndice B, p. 
140) 

 No grupo de 22 a 25 anos, vemos repetido o sentimento da importância das 

TICs como ferramentas de pesquisa em todas as respostas.   

 Dentre os estudantes de 26 a 35 anos, é onde vemos a primeira menção acerca 

de como o uso das TICs pode auxiliar os estudantes mais maduros da EJA, que 

equilibram seus estudos com trabalho e cuidados com a família.  
Se o uso for para a inclusão de todos aí sim concordo. Gosto de aulas bem 
informativas, pois tenho muitas dúvidas, e não gosto de tema de casa pois 
trabalho e tenho filho. (Apêndice B, p. 176) 

O grupo de 36 a 45 anos segue ressaltando a importância das TICs como 

ferramentas de pesquisa, mas um dos estudantes também ressaltou seu uso como 

essencial para manter-se a par de eventos correntes, a fim de “debater durante as 

aulas”. Este, inclusive, foi um dos pontos que utilizei em minha prática docente durante 

o estágio de regência - ponto que vou elaborar em meu relato sobre a prática. 

Os estudantes de 46 a 55 anos foram os que mais frisaram a importância da 

orientação correta no uso das TICs em pesquisa, relatando especialmente 

preocupações ligadas à confiabilidade das fontes acessadas. 
É importante ter acesso e principalmente na área de pesquisa. O que depende, 
qual canal ou página que terá acesso a pesquisa. Se são fontes verdadeiras 
ou fake. Mas é necessário. (Apêndice B, p. 128) 

Usamos pouco, mas é de grande ajuda em conteúdo mais aprimorado; claro 
que com a ajuda do professor que nos ajuda em algumas dúvidas. Gosto de 
tudo, sendo que não gosto de baixarias, políticas, fakes. (Apêndice B, p. 142) 
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A estudante do grupo de 55 a 60 anos novamente frisou a questão das TICs 

como ferramentas de interação, e não apenas pesquisa; entretanto, relatou não gostar 

de casos de uso indevido das TICs em sala de aula. 
Acho interessante, gosto por poder interagir; [não gosto] do desrespeito por 
usar o celular em sala de aula que não seja com o objetivo de aula. (Apêndice 
B, p. 134). 

 Dentre os estudantes que não declararam idade, as respostas se mantiveram 

no mesmo viés de frisar a importância das TICs como ferramentas e pesquisa, bem 

como sua praticidade de uso. 

 

c)  Como você avaliaria o uso de TICs em sala de aula atualmente?  

 No grupo etário de 18 a 21 anos, muitos estudantes frisaram a questão do 

pouco uso das TICs em sala de aula, em especial devido à falta de equipamentos 

disponíveis aos estudantes. A conexão de internet instável foi citada como um ponto 

negativo, bem como o fato de a escola pública sofrer pela falta de recursos: 
Na escola “estadual” os recursos são muito limitados, só temos o celular. 
(Apêndice B, p. 99) 

 Um dos estudantes citou a questão da falta de foco de alguns estudantes como 

um ponto negativo em suas avaliação: 
Mais ou menos. Porque tem pessoas que usam só para ver vídeos e mandar 
mensagem. (Apêndice B, p. 152) 

 Dentre os estudantes de 22 a 25 anos, a inadequação dos equipamentos 

também foi citada como um aspecto negativo, e um dos estudantes demonstrou falta 

de confiança na aplicação das TICs em sala de aula. 

 O grupo de 26 a 35 anos também citou a questão da falta de foco de alguns 

estudantes como um aspecto negativo das TICs em sala de aula, e a necessidade de 

que haja uma orientação firme em sua aplicação: 
Tem pessoas que não sabem usar. Às vezes perdemos a atenção na aula. 
(Apêndice B, p. 148) 

Não avalio muito bem, pois alguns limites tem que ser impostos. (Apêndice B, 
p. 176) 

 Os mesmos sentimentos acerca dos recursos inadequados e da necessidade 

de limites viram-se refletidos dentre os estudantes do grupo de 36 a 45 anos. 
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Dentre os estudantes de 46 a 55 anos, houve queixas sobre o pouco uso, e sobre na 

maioria do tempo o único recurso disponível ser seu próprio smartphone. Um dos 

estudantes, entretanto, relatou achar que há uma dependência dos estudantes em 

relação às TICs, que ele considera negativa. 
O aluno está cada vez mais dependente dos TICs, tirando-o do aluno, ele fica 

perdido. (Apêndice B, p. 168) 

 A estudante do grupo etário de 55 a 60 anos declarou achar válido o uso de 

TICs atualmente em sala de aula para fins de pesquisa. 

 E dentre os estudantes que não declararam idade, as respostas foram breves, 

declarando o uso atual de TICs em sala de aula “mediano”, “bom” e “interessante”. 

 

c)  E em circunstâncias ideais (equipamentos disponíveis, tempo suficiente), como 

você gostaria de ver as TICs usadas em sala de aula?  

 As respostas desta questão foram todas muito similares, também, entre os 

diferentes grupos etários. Os estudantes todos demonstraram um desejo de que as 

TICs fossem usadas com mais frequência em sala, e de que pudessem ter acesso a 

melhores equipamentos - computadores, tablets e projetores de vídeo foram 

constantemente citados. 

 Duas respostas chamaram especialmente a atenção no grupo etário de 18 a 

21 anos. Um dos estudantes frisou a importância do acesso à tecnologia no ambiente 

escolar para alunos que não tenham a oportunidade de utilizá-las particularmente: 
Com computadores/tablets para pessoas que não tem acesso a aparelhos 
eletrônicos em casa e também o wi-fi na escola para quem não tem acesso em 
casa. (Apêndice B, p. 146) 

Outro estudante trouxe a questão da importância da tecnologia na inclusão de 

estudantes portadores de deficiência: 
Seria um jeito legal de explorar o lado criativo das pessoas e creio que 
facilitaria muito a aprendizagem de alunos com dificuldade, e sinto que isso 
seria algo positivo para pessoas com deficiência. (Apêndice B, p. 141) 

 No grupo de 26 a 25 anos, um estudante também trouxe a questão da 

criatividade que o uso das tecnologias de forma adequada pode trazer ao processo 

de ensino, bem como a necessidade de se compreender os desafios quando tratamos 

com estudantes de diferentes gerações: 
Com o uso de criatividade em relação do que for pra ser aprendido, e 
respeitando o tempo de cada um com relação ao uso das TICs. (Apêndice B, 
p. 176) 
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 E entre os alunos de 46 a 55 anos, um dos estudantes trouxe a questão do 

desejo de haver tempo hábil para aplicação das TICs, bem como a necessidade de 

apoio dos docentes: 
Em todas as matérias, tempo suficiente; cada um com seu notebook 
trabalhando e os professores ajudando. (Apêndice B, p. 143) 

 

3.3 Teoria versus prática: breve relato da experiência em sala de aula 

 
Durante os meses de outubro e novembro de 2022, fiz meu estágio de regência 

na Escola Estadual Caetano Gonçalves da Silva. Por um período de seis semanas, 

fui a docente responsável pela disciplina de Sociologia para as cinco turmas da EJA 

Ensino Médio. Cada turma tem um período da disciplina por semana. 

Talvez devido ao fato de já ter feito meu estágio de observação na Escola no 

semestre anterior, fui extremamente bem acolhida tanto pela equipe, quanto pelos 

estudantes. Algo que observei, e que considero um ponto extremamente positivo da 

experiência, foi um amplo senso de respeito entre as equipes, e da parte das equipes 

para com os estudantes. A equipe da direção é respeitada, e recebe demonstrações 

de carinho frequentes - os estudantes trazem pequenos lanches e lembrancinhas 

seguidamente, e a equipe tem conhecimento íntimo das famílias, inquirindo 

frequentemente questões de saúde, trabalho e escola dos familiares. Os professores 

são respeitados sem exceção, e recebem as mesmas demonstrações de afeto. 

Durante meu período de regência, este tratamento me foi estendido sem hesitação. 

O que observei é que essas ligações afetivas parecem fortalecer o sentimento 

de pertencimento dos alunos à comunidade escolar, e reforçar a vontade de 

permanecer na escola e concluir seus estudos. Isso, para mim, demonstra a 

necessidade de se manter a compaixão e a afetividade em sala de aula, manter em 

mente que o coração do ensino é a experiência humana. Muitas vezes, presos em 

currículos, teorias e matérias, esquecemos o quanto os laços afetivos podem afetar a 

experiência escolar de um estudante, e o quão importantes podem ser para mantê-

los no caminho do aprendizado.  O fato de professores e equipe se esforçarem ao 

máximo para compreender as dificuldades de alguns estudantes, e lhes oferecer todas 

as chances para que estes não precisem abandonar seus estudos por questões de 

trabalho ou familiares é algo que certamente levarei comigo para a minha prática 

docente. 
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Na minha primeira semana de prática, aproveitando que os estudantes 

recentemente haviam estudado o tema cultura digital, fiz a aplicação dos questionários 

de percepção. Nesta aula, foi onde apresentei-me para as turmas, expliquei 

brevemente meu plano de ensino e como pretendia aplicar, sempre que possível, as 

TICs em sala de aula, mas ainda mantendo os recursos tradicionais pela falta de 

recursos físicos na escola.O que reparei, durante esta primeira aula, é que os 

estudantes mais jovens pareceram quase indiferentes quando falei sobre uso de 

tecnologias em sala, mostrando uma certa naturalização destas ferramentas em seu 

cotidiano. Já entre os estudantes mais velhos, notei desde uma certa hesitação entre 

alguns, uma incerteza sobre como esta aplicação poderia ocorrer, até manifestações 

de empolgação de alguns estudantes, que gostariam de melhor apreender os 

diferentes usos dessas ferramentas.  

E mesmo que a escola possua recursos limitados, tentei pensar a minha prática 

dentro destes limites, bem como dentro dos limites pessoais dos próprios estudantes, 

visto que muitos declararam possuir apenas o smartphone como forma de acesso 

constante à internet. Levando isso em consideração, mantive em mente que José 

Moran (2015) afirma que: 

Embora ter boa infraestrutura e recursos traga muitas possibilidades de 
integrar presencial e online, conheço muitos professores que conseguem 
realizar atividades estimulantes, em ambientes tecnológicos mínimos. 
(MORAN, 2015, P. 23) 

Então, na segunda semana de aula, foi onde comecei uma aplicação prática, 

ainda que tentativa, das TICs. Após a aula sobre etnocentrismo e relativismo cultural, 

solicitei que os estudantes pesquisassem em suas redes sociais favoritas (Facebook, 

Twitter, Instagram, TikTok, Tumblr, Youtube) posts, comentários, vídeos ou memes 

que apresentassem exemplos de comportamentos etnocêntricos, e trouxessem esses 

exemplos para discutirmos em sala de aula. E foi com este trabalho que comecei a 

ver algumas diferenças de atitudes entre os diferentes grupos etários em relação ao 

uso de tecnologias, que não vi refletidos da mesma maneira nos questionários 

aplicados. 

Quando, na aula seguinte, solicitei aos estudantes que apresentassem seus 

achados a fim de discutirmos, três cenários se apresentaram: muitos dos estudantes 

trouxeram prints diretos, como eu havia solicitado; uma parte significativa dos 

estudantes - todos dos grupos etários mais jovens - trouxeram redes de links, 
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comentários que se ligavam a outros conteúdos, que por sua vez se ligavam a outros, 

e assim por diante, construindo todo um sentido em torno de sua pesquisa; e três 

estudantes em particular, todos do grupo etário de 46 a 55 anos, apresentaram seus 

trabalhos de maneira tradicional, entregues em folhas de papel. Eles transcreveram o 

conteúdo encontrado, e fizeram um breve comentário ligando o conteúdo à matéria 

estudada. 

Sobre os dois primeiros casos, vemos uma diferença de atitude na forma como 

os estudantes acessam o espaço online, que podemos categorizar, de acordo com 

Pierre Lévy (1999), em “navegação de caçada” e “navegação de pilhagem”: 

Podemos definir duas grandes atitudes de navegação opostas, cada 
navegação real ilustrando geralmente uma mistura das duas. A primeira é a 
"caçada". Procuramos uma informação precisa, que desejamos obter o mais 
rapidamente possível. A segunda é a "pilhagem". Vagamente interessados por 
um assunto, mas prontos a nos desviar a qualquer instante de acordo com o 
clima do momento, não sabendo exatamente o que procuramos, mas 
acabando sempre por encontrar alguma coisa, derivamos de site em site, de 
link em link, recolhendo aqui e ali coisas de nosso interesse. (LÉVY, 1999, p. 
85-86) 

 
Ainda que os estudantes não estivessem apenas “vagamente” interessados no 

tema - visto este ter sido designado como um trabalho escolar - eles acabaram por 

desenvolver esta atitude de pilhagem, utilizando as conexões hipertextuais oferecidas 

pelas redes, e aprofundando os sentidos do que estavam buscando, acabando por 

construir novos sentidos. Como Lévy (2010) coloca:  

O sentido emerge e se constrói no contexto, é sempre local, datado, transitório. 
A cada instante, um novo comentário, uma nova interpretação, um novo 
desenvolvimento podem modificar o sentido que havíamos dado a uma 
proposição ( por exemplo) quando ela foi emitida... (LÉVY, 2010, p. 13) 

 
  Mesmo durante a discussão em aula, estes estudantes buscavam os links e 

conexões à medida que íamos desenvolvendo o assunto, trazendo cada vez mais 

desvios e novas avenidas de investigação, abrindo discussões diferentes, que 

desenvolviam cada vez mais o conteúdo. Talvez nestas diferenças de atitude estamos 

vendo o que Prensky e Berry (2001) declararam ser uma das diferenças principais 

entre nativos digitais e imigrantes digitais: a forma como os nativos digitais estruturam 

seu processo de raciocínio foi afetada pelo seu relacionamento com a tecnologia 

desde muito cedo, e eles se acostumaram a ver as conexões hipertextuais como 

facilitadoras de seus processos de pesquisa. 
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 Também, como foi citado por um dos estudantes nos questionários, estes 

alunos mais jovens favorecem o uso das TICs inclusive para registro em sala. Eles 

preferem fotografar o quadro, gravar o áudio das aulas e até mesmo fazer suas 

anotações em aplicativos de notas no celular. Não creio que isso seja 

necessariamente um ponto negativo - diferentes processos de pensamento 

necessitam de diferentes formas de registro, e a escrita não é a forma mais eficaz 

para todos. O que pode tornar-se problemático é quando os estudantes acabam por 

distrair-se em meio ao seu registro, verificando notificações de redes sociais e 

respondendo mensagens ao invés de focar sua atenção em aula. Entramos aí numa 

questão que também foi abordada pelos alunos - a necessidade de se haver um certo 

limite imposto no uso das TICs da parte do docente, a fim de que os estudantes que 

estejam fazendo um uso inadequado das ferramentas em aula não acabem por 

prejudicar aqueles que querem focar sua atenção nos conteúdos. Especialmente na 

questão da pesquisa, onde o estudante pode acabar se perdendo nas conexões 

hipertextuais, o professor precisa ser o seu guia, seu navegador; mas para tanto, é 

necessário que ele mesmo já tenha explorado as águas virtuais, já tenha se 

familiarizado com o ambiente que pretende levar seus alunos a explorar. Como Lévy 

(1999) colocou, é preciso que o professor se “perca” antes que possa traçar seus 

próprios caminhos e os caminhos para seus estudantes: 
Ainda que seja preciso ter a paciência de explorá-la. Ainda que seja preciso 
arriscar-se a ficar perdido, aceitar a "perda de tempo" para familiarizar-se com 
esta terra estranha. Talvez seja preciso ceder por um instante a seu aspecto 
lúdico para descobrir, no desvio de um link ou de um motor de pesquisa, os 
sites que mais se aproximam de nossos interesses profissionais ou de nossas 
paixões e que poderão, portanto, alimentar da melhor maneira possível nossa 
jornada pessoal.(LÉVY, 1999, p. 85) 

 Nos questionários aplicados aos estudantes, não conseguimos ver, a princípio, 

uma grande diferença de atitude em relação às tecnologias entre os diferentes grupos 

etários. Entretanto, teoria e prática sempre terão níveis de distinção, e foi possível 

observar que, empiricamente, os nativos digitais em sala de aula apresentavam, sim, 

uma maior desenvoltura com o uso das tecnologias, naturalizando seu uso nas mais 

diversas esferas de suas vidas. E com isso, precisamos refletir: em uma sala de aula 

onde foram observados padrões de pensamento tão diversos - e mesmo, como 

pudemos ver nos questionários docentes aplicados, regidas por professores que 

também possuem relacionamentos distintos com as TICs - como podemos aplicar as 

TICs de forma eficaz? E quando consideramos os desafios estruturais envolvidos - a 
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falta de recursos presentes na escola, as condições socioeconômicas dos estudantes, 

o nível de treinamento que os docentes recebem em suas formações -, precisamos 

refletir em como podemos gerar um novo modelo didático que se adeque a estas salas 

de aula multigeracionais envolvidas nestas condições desafiadoras. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A revolução tecnológica das últimas quatro décadas gerou mudanças 

profundas na paisagem sociocultural do mundo. O advento da Internet, 

especialmente, mudou a forma como compartilhamos informações, como 

interagimos uns com os outros e com o mundo à nossa volta, como trabalhamos, 

como estudamos, e como aprendemos.  

Com a pandemia do Coronavírus nos anos de 2020 e 2021, em função das 

quarentenas e do isolamento social impostos, o papel das TICs expandiu-se ainda 

mais. Famílias e amigos passaram a comunicar-se quase que exclusivamente 

através de videochamadas, empresas instituíram regimes de home-office para 

trabalhadores que não necessitassem de ambientes ou maquinários específicos 

para executar suas funções e, claro, as escolas foram obrigadas a adotar regimes 

de educação a distância. E a partir do estabelecimento do ensino a distância em 

larga escala, os problemas ligados à aplicação das TICs no ensino tornaram-se 

ainda mais visíveis, especialmente na rede pública de ensino. A falta de 

infraestrutura de muitas instituições, bem como as dificuldades enfrentadas por 

alunos de camadas socioeconômicas vulneráveis para terem acesso a aulas e 

materiais, e a falta de preparo dos docentes e das equipes administrativas diante 

desta situação extraordinária foram apenas alguns dos desafios enfrentados neste 

período. 

O retorno às aulas presenciais trouxe consigo uma nova série de desafios no 

que se refere à aplicação das TICs em sala de aula. Ainda que se tenha provado, 

durante as quarentenas, como o uso de tecnologias em sala de aula, quando 

adequadamente aplicado, pode trazer uma série de benefícios aos estudantes, 

expandindo seu acesso a conteúdos, possibilitando coisas como tours virtuais de 

locais distantes e estabelecimento de grupos de trabalho entre estudantes de 

diferentes escolas (e até mesmo diferentes estados do País), vimos que nem sempre 

os próprios docentes estão preparados para expandir o uso das TICs em sala de aula 

além do que já é lugar-comum, e que a falta de recursos e suporte técnico é um 

empecilho muito grande ainda. 

Neste trabalho, analisei o caso da Educação de Jovens e Adultos para o Ensino 

Médio da Escola Estadual Caetano Gonçalves da Silva. Algumas características 
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próprias da infraestrutura da escola já colocaram-se como obstáculo para a ampliação 

das possibilidades de uso das TICs. O fato de a escola não possuir um laboratório de 

informática estabelecido, que permita livre acesso aos alunos, dificulta que se 

solicitem trabalhos mais demorados de pesquisa ou elaboração de blogs, jogos 

educativos e outros. A internet banda larga da escola também é de baixa qualidade - 

o sinal oscila muito, e em certas partes do prédio, é quase impossível conseguir 

conexão. Mesmo na “Sala Maker”, onde os alunos podem fazer uso dos Chromebooks 

durante períodos específicos, a conexão é lenta e inconstante.  

Além dos problemas estruturais, a EJA apresenta o desafio particular das 

turmas multigeracionais. Ainda que a média de idade das turmas neste semestre 

tenha ficado em apenas 28 anos, a maior parte dos estudantes que comparece às 

aulas com frequência está na faixa etária acima dos 35 anos. Faltas e evasão são 

mais comuns entre os estudantes de 18 a 20 anos. Estes estudantes mais velhos, 

ainda que aparentemente apresentem um grau de desenvoltura no uso das TICs, nem 

sempre conseguem vê-las como recursos didáticos, mesmo quando incentivados 

pelos professores. Mesmo fora de sala, nos trabalhos de pesquisa solicitados, alguns 

destes estudantes preferiram entregar seus trabalhos de maneira tradicional, mesmo 

quando foram instruídos a trazer prints de tela ou enviar áudios pelo Whatsapp (caso 

da turma 9A, que devido a condições climáticas não teve um dos períodos de aula). 

Além disso, uma parte dos estudantes de todas as faixas etárias não possui conexão 

à internet fora do ambiente escolar ou de seus ambientes de trabalho, o que resultava 

em muitos estudantes fazendo o que deveriam ser trabalhos de casa durante o 

período de aula. 

Juntando as questões de recursos e suporte técnico com as dificuldades 

apresentadas por parte dos estudantes, vi que são muitos os desafios para 

conseguirmos aplicar as TICs com eficácia e de maneira que estas auxiliem o 

processo didático. Mas não podemos usar estes desafios como uma forma de 

simplesmente excluir o uso amplo de tecnologias no ensino. O fato de haverem 

dificuldades envolvidas no processo não quer dizer que o esforço não vá valer a pena. 

Toda nova ferramenta de comunicação, toda nova forma de mídia trouxe consigo 

problemas de desigualdade - mas nem por isso, deixaram de ser adaptadas para o 

uso em sala de aula (ou mesmo tornaram-se um de seus principais pilares). Como 

fala Lévy (1999), 
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[...] qualquer avanço nos sistemas de comunicação acarreta necessariamente 
alguma exclusão. Cada novo sistema de comunicação fabrica seus excluídos. 
Não havia iletrados antes da invenção da escrita. A impressão e a televisão 
introduziram a divisão entre aqueles que publicam ou estão na mídia e os 
outros. [...] O fato de que haja analfabetos ou pessoas sem telefone não nos 
leva a condenar a escrita ou as telecomunicações — pelo contrário, somos 
estimulados a desenvolver a educação primária e a estender as redes 
telefônicas. Deveria ocorrer o mesmo com o ciberespaço. (LÉVY, 1999, p. 241-
242) 

Durante a minha prática, consegui aplicar com êxito moderado as TICs, em 

pequena escala. Solicitei aos estudantes pesquisas feitas em redes sociais, que 

deveriam ser apresentadas através de prints, ou mesmo trazendo o link de vídeos ou 

posts. Em uma das turmas, o envio dos trabalhos foi todo feito através do Whatsapp, 

onde os estudantes me enviaram seus prints juntamente com um áudio explicando 

brevemente o caso de etnocentrismo que estavam apresentando. Também fiz uso da 

sala multimídia, apresentando aos estudantes um filme educativo no Youtube2, 

seguido de um vídeo curto de um comediante australiano tratando do mesmo tema3. 

Ao longo das seis semanas de meu estágio, fiz o possível para trabalhar as TICs 

dentro dos recursos disponíveis na escola. As iniciativas foram bem recebidas pelos 

alunos, ainda que, dentre os estudantes mais velhos, tenha havido certo grau de 

hesitação sobre o uso de redes sociais (que muitos declararam ser apenas para lazer). 

Gostaria de ter explorado um pouco mais com os alunos as amplas possibilidades de 

pesquisa sociológica oferecidas pelas comunidades online, mas o tempo escasso 

dedicado à disciplina, a necessidade de se cobrir um ano de conteúdo em menos de 

seis meses, e as dificuldades dos estudantes, em função das demandas da vida 

adulta, de se dedicarem a trabalhos fora da escola foram alguns dos empecilhos que 

se apresentaram. 

A sala de aula da EJA requer competências diferentes da parte do docente, 

tanto no que se refere à organização da disciplina, quanto no que se refere ao próprio 

trato com os estudantes. Os cursos de formação docente ainda apresentam lacunas 

no que se refere ao EJA - o foco da licenciatura, claro, é a criança e o jovem em idade 

adequada para o ensino regular, o aluno por excelência. Entretanto, é preciso 

começar a expandir a formação docente para abarcar a questão da EJA já na 

graduação, e não apenas em cursos de especialização ou pós-graduação. E quando 

 
2 Vista Minha Pele, disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=LWBodKwuHCM 
3 Aamer Rahman - Racismo Reverso, disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=crCCQIWSx68 
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cruzamos a questão do uso das TICs - também ainda muito pouco abordada na 

graduação - vemos que está se fazendo cada vez mais necessário repensar o 

currículo de formação docente para as próximas décadas. 

A pesquisa feita para este trabalho, bem como minha experiência prática em 

sala de aula, talvez tenha me deixado com mais questionamentos do que respostas 

sobre as possibilidades de uso das TICs em ambientes de EJA, e sobre como 

enfrentar seus desafios inerentes, especialmente na escola pública. Mas creio que 

podemos dizer que, sem repensarmos o ensino como um todo - dos métodos didáticos 

à formação do docente à aplicação em sala - não sairemos do lugar. Nas palavras de 

Bruno Carvalho (2016): 

Precisamos reformar o ensino – seja o escolar ou o universitário – para que 
este faça sentido no mundo atual, para que forme não apenas profissionais 
aptos para o mercado de trabalho, mas também cidadãos, aptos a respeitarem 
as diferenças e a construírem um mundo menos desigual. E nada disso pode 
ser feito com pressa. Ainda estamos no começo desta “revolução digital”. Há 
trinta anos, usávamos máquinas de escrever e penávamos para comprar – 
isso mesmo, comprar – uma linha telefônica fixa. Pela primeira vez, temos 
“nativos digitais” em sala de aula, portanto estamos longe de conclusões 
definitivas sobre o impacto das novas mídias na educação. Veremos qual o 
alcance de nossas considerações preliminares. Mas, até lá, não nos 
esquivemos de pensar. (CARVALHO, 2016, p. 43) 

 

A Educação de Jovens e Adultos é, sem dúvida, o “azarão” das políticas 

educacionais. Não há um esforço por parte dos responsáveis por estas políticas em 

realmente estabelecer as bases curriculares e as condições necessárias para esta 

modalidade de ensino, e mesmo na formação regular de professores, não vemos 

estas questões discutidas. Focamos todos os esforços nas crianças e jovens ainda 

em formação, e esquecemos aqueles que, por um motivo ou outro, acabaram sendo 

deixados para trás pelo sistema de ensino e, mesmo assim, encontraram a força de 

vontade para retornar à sala de aula. 

Se a educação é realmente para todos, precisamos começar a lembrar dos que 

por ela foram esquecidos. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIOS DE PERCEPÇÃO - DOCENTES 
 
 



 
 

66 



 
 

67 



 
 

68 



 
 

69 



 
 

70 



 
 

71 



 
 

72 



 
 

73 



 
 

74 



 
 

75 



 
 

76 



 
 

77 



 
 

78 



 
 

79 



 
 

80 



 
 

81 



 
 

82 

 
 



 
 

83 

APÊNDICE B – QUESTIONÁRIOS DE PERCEPÇÃO - DISCENTES 
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